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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro tem 
reuniões com os 
ministros André Luiz 
de Almeida (AGU), 
Onyx Lorenzoni 
(Casa Civil), Paulo 
Guedes (Economia), 
Abraham Weintraub 
(Educação) e Jorge 
Antonio de Oliveira 

Francisco (Secreta-
ria-Geral).
  Guedes. Além do 

encontro com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
tem uma série de 
reuniões com secre-
tários da pasta.
  Fiesp. Os ministros 

de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, 
e do Meio Ambien-

te, Ricardo Salles, 
visitam a Fiesp.
  Balança. O Minis-

tério da Economia 
publica os dados da 
balança comercial 
referentes a junho.
  PMI. A IHS Markit 

divulga o índice de 
gerentes de compras 
(PMI) do Brasil apu-
rado em junho.

   MANCHETES  DO  DIAAtos em favor de Moro 
fazem críticas ao  
STF e ao Congresso

Manifestantes foram às ruas de pelo menos 70 cidades 
em 26 Estados, além do Distrito Federal, em atos de apoio 
ao ministro da Justiça, Sérgio Moro, à Lava Jato e à re-
forma da Previdência. Os protestos foram marcados por 
ataques ao Congresso e a ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Em Brasília, o ministro-chefe do Ga-
binete de Segurança Institucional, general Augusto He-
leno, discursou no alto de um carro de som em defesa de 

Moro, cuja atuação como juiz na Lava Jato está sendo questionada pela divulgação de 
supostas mensagens trocadas com procuradores. Heleno também criticou “esquer-
dopatas e derrotistas” por terem apostado em fiasco na ida de Bolsonaro à reunião de 
cúpula do G-20, no Japão, qualificada por ele como “histórica”. Em São Paulo, inte-
grantes do grupo DireitaSP hostilizaram o MBL e o Vem Pra Rua, organizadores do 
ato, cobrando mais apoio a Bolsonaro. No Rio, também houve tumulto. Em rede so-
cial, o presidente disse que o movimento tem “legitimidade” e mostrou “civilidade”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Atos em favor de Moro fazem  
críticas ao STF e ao Congresso 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro contraria mote de  
campanha e mantém ‘toma lá dá cá’

Valor Econômico (sp): 
Susep facilita comparação  
entre planos de previdência

O Globo (rj): 
Mais de 80 cidades têm  
atos em apoio à Lava-Jato

Zero Hora (rs): 
Sucessivos déficits são desafio  
para privatização da Trensurb 

Jornal do Commercio (pe): 
Apoio a Moro e à Lava Jato 

The New York Times (eua): 
Trump pisa em solo  
norte-coreano e reabre diálogo

The Wall Street Journal (eua):
Trump pisa em solo norte-coreano,  
e diálogo é retomado

Financial Times (ru): 
Trump dá um passo para a história ao se 
encontrar com Kim em solo norte-coreano

Libération (Fra): 
Previdência: As velhas  
receitas do Novo Mundo

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
O passo histórico de Trump

El País (ESP): 
Pressão sobre Merkel complica  
partilha do poder europeu

Trump dá 20 passos na Coreia do Norte e reabre negociação

Governo federal institui ponto eletrônico para servidores

Donald Trump tornou-se ontem o pri-
meiro presidente dos Estados Unidos 
a pisar na Coreia do Norte. “Atravessar 
essa linha foi uma grande honra”, disse 
Trump, referindo-se aos 20 passos da-

dos ao lado do líder norte-coreano, Kim 
Jong-un, em território que formalmente 
ainda é inimigo. O gesto representou a 
reabertura das negociações pela desnu-
clearização da Coreia do Norte.

Cerca de 410 mil servidores públicos 
federais de todo o Brasil serão obrigados 
a bater o ponto por meio eletrônico, o 
que vai acabar com o controle ainda feito 
de forma precária em papel em muitos 

órgãos. O processo de implantação deve 
durar 12 meses e, segundo Wagner Le-
nhart, secretário de Gestão e Desempe-
nho de Pessoal do Ministério da Econo-
mia, “vai ficar mais complicado burlar”.
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   MERCADO FINANCEIRO

A lista de produtos típicos europeus 
protegidos no Brasil saltará de sete para 
357 após a conclusão do acordo entre o 
Mercosul e a União Europeia (UE). Em 
contrapartida, o governo pediu que 61 
bens exclusivamente brasileiros não 
possam ser replicados com o mesmo 
nome na Europa. O Itamaraty ainda não 
confirmou se todos entraram no texto fi-
nal do tratado. Além da redução de tari-
fas comerciais, o acordo traz um capítulo 
sobre propriedade intelectual que am-

pliará o rol de bens que deverão contar 
com proteção especial pelos governos 
dos dois blocos. A lista é composta prin-
cipalmente por alimentos e bebidas com 
selos de “indicação geográfica”, que ates-
tam que um produto só pode ser produ-
zido com aquele nome em determinado 
local - como Vinho do Porto e Cham-
pagne. O Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI) só reconhece 
hoje nove denominações de origem es-
trangeira, sendo sete europeias.

O Índice Bovespa terminou junho com 
alta acumulada de 4,06%, o melhor resul-
tado mensal desde janeiro, quando avan-
çou 10,82%. Entre altos e baixos, as pers-
pectivas otimistas em relação à aprovação 
da reforma da Previdência no Congresso e 
a possibilidade de corte da taxa básica de 
juros, no âmbito local, e um eventual en-
tendimento comercial entre EUA e China, 
no campo externo, conduziram os negó-
cios, no mês em que a Bolsa atingiu recor-
des de pontuação. Na sexta-feira, o Ibo-

  INDICADORESBolsa tem alta de 4,06% em 
junho, a maior desde janeiro

Acordo com a UE terá proteção a produtos

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (27/06)

TBF (27/06)

Ibovespa (28/06)

Poupança Nova (01/07)

CDB pré 31 dias (28/06)

CDB pré 60 dias (28/06)

CDI acumulado mês (28/06)

CDI anualizado (28/06)

Dólar Comercial (28/06)

Dólar Turismo (28/06)

Euro Turismo (28/06)

Dólar Papel SP (28/06)

R$ 998,00 

0,13%

0,80%

0,12%

0,0000%

0,4961%

  0,24%; R$ 15,046 bi

0,3715%

 0,06151/0,06211

 0,06125/0,0617

0,47%

6,40%

R$ 3,8399/R$ 3,8404

R$ 3,8130/R$ 3,9830

R$ 4,3130/R$ 4,5430

R$ 3,9167/R$ 4,0167

vespa subiu 0,24%, aos 100.967,20 pontos. 
Em Nova York, os índices acionários também 
encerraram o pregão no positivo: Dow Jones 
avançou 0,28%, S&P 500 ganhou 0,58% e 
Nasdaq teve valorização de 0,48%.

No câmbio, o dólar à vista terminou a ses-
são com avanço de 0,18%, a R$ 3,8404, com 
alta de 0,40% na semana, em meio ao au-
mento das remessas de lucros ao exterior por 
empresas e à pressão antes da formação da 
Ptax. Em junho, a moeda americana acumu-
lou perda de 2,17%. 

Já os juros futuros renovaram mínimas na 
sexta-feira: o contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2021 fechou em 
5,85%, de 5,929% no ajuste anterior.

Receita das construtoras encolhe 
85% em trÊs anos, para R$ 10,6 bilhões
Atingidas em cheio pela Operação Lava 
Jato e pela recessão econômica, as 
grandes construtoras brasileiras 
viram sua receita líquida minguar entre 
2015 e 2018. No período, o montante 
faturado pelas líderes do ramo caiu 
85%, de R$ 71 bilhões para R$ 10,6 bilhões. 
O levantamento é do jornal Valor 
Econômico, que agregou os balanços 
de Odebrecht, Andrade Gutierrez, 
Camargo Corrêa, Queiroz Galvão, 
Galvão Engenharia, UTC Engenharia e 
Constran. Especialistas avaliam que as 
empresas devem sobreviver, mas com 
operações bastante reduzidas quando 
comparadas às do passado.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Bolsonaro espera que País seja 
o primeiro a aprovar acordo

O presidente Jair 
Bolsonaro afirmou, 
ontem, esperar que 
o Parlamento brasi-
leiro seja o primeiro 
a aprovar o acordo 
de livre-comércio 
entre o Mercosul e a 

União Europeia. Assinado na sexta-feira, 
o pacto depende de aval dos parlamen-
tos dos países membros dos dois blocos. 
“Missão cumprida. Atingimos todos os 
objetivos (...) Entra em vigor daqui a uns 
dois anos ou três, depende dos parla-
mentos. Vamos ver se o nosso aqui... Tal-
vez seja um dos primeiros a aprovar, es-
pero”, afirmou Bolsonaro.

Presidência

PSL decide sobre destaques 
no relatório da Previdência

O PSL, partido do presidente Jair Bol-
sonaro, deve decidir hoje se apresentará 
destaques na votação do relatório da re-
forma da Previdência na Comissão Es-
pecial da Câmara que analisa o texto. O 
coordenador da bancada do PSL no co-
legiado, Alexandre Frota (SP), afirmou 
que o presidente nacional do partido, Lu-
ciano Bivar (PE), solicitou que a legenda 
não apresente qualquer pedido de altera-
ção ao texto e que a questão está fechada. 
O líder do partido na Câmara, Delegado 
Waldir (GO), disse que será realizada 
uma reunião na noite de hoje para bater o 
martelo sobre a questão. Mas, de acordo 
com ele, há uma tendência a seguir a re-
comendação de Bivar.

Com juros e inflação baixos, 
fundos imobiliários crescem

A quantidade de Fundos de Investi-
mento Imobiliário listados na B3 cres-
ceu 7,73% em 2019 até maio, para 181, em 
comparação com o número total de 2018, 
de acordo com o Boletim de Mercado 
Imobiliário. O principal motivo para o 
crescimento é a manutenção dos juros e 
da inflação em níveis baixos.
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Lei que extingue Emplasa 
omite destino de acervo 

A menos de 300 metros do Pátio do 
Colégio, onde foi erguida a primeira 
construção da capital paulista, uma sala-
cofre guarda um tesouro histórico de 
180 mil itens que documentam o cresci-
mento demográfico do Estado e a trans-
formação da Região Metropolitana de 
São Paulo na quarta maior do mundo. O 
acervo faz parte do patrimônio da Em-
presa Paulista de Planejamento Metro-
politano (Emplasa), que será extinta pela 
gestão João Doria (PSDB). O governo, no 
entanto, não definiu o destino do acervo.

“O que menos 
sobra na Funai  
é foco no índio”

Duas semanas depois de deixar a pre-
sidência da Fundação Nacional do Índio 
(Funai), o general da reserva Franklim-
berg de Freitas diz que foi alvo de men-
tiras e conluio da bancada ruralista e do 
secretário especial de Assuntos Fundi-
ários do governo, Luiz Antônio Nabhan 
Garcia. “É alguém que não tem conhe-
cimento suficiente para assessorar nas 
questões indígenas. Tudo o que ele disse 
é mentira”, diz Freitas sobre Nabhan, em 
entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo. 
Freitas afirma ainda ter sido recebido 
“com indiferença” pelo presidente Jair 

INTERNACIONAL

Bolsonaro, em março, em uma reunião 
marcada para discutir a política indige-
nista. Segundo o militar, o tema tem sido 
tratado apenas dentro do Planalto, e “o 
que menos sobra é o foco no índio”. “A 
Funai praticamente não tem conheci-
mento de nada”, diz Freitas.

Ataque a comboio de ministro 
druso mata dois no Líbano

Indulto de Temer beneficia 
condenados no mensalão

DEM se prepara para eleições 
municipais ainda dividido

Dois assessores de um ministro liba-
nês druso foram mortos ontem quando 
o comboio em que estavam foi atacado 
com tiros em uma área de apoiadores 
de uma facção rival. O ministro para As-
suntos de Refugiados, Saleh al-Gharib, 
é próximo ao líder druso pró-síria Talal 
Arslan. Ele classificou o incidente como 
uma tentativa de assassinato. A cidade 
de Aley, onde o atentado aconteceu, é de 
uma área de apoio ao líder Walid Jum-
blatt, um oponente feroz de Arslan.

Manifestantes pró e contra o governo 
de Hong Kong entraram em confronto 
ontem ao redor do Parlamento, na vés-
pera do aniversário de devolução do ter-
ritório semiautônomo por parte do Reino 
Unido à China, em 1997. Há várias sema-
nas, a ex-colônia é cenário de protestos 
contra um projeto de lei sobre extradi-
ções para a China. O governo abandonou 
a análise do texto, mas as manifestações 
prosseguiram. Ativistas com bandeiras 
chinesas expressaram apoio à polícia.

O marechal líbio Khalifa Hafter elevou 
o tom das ameaças à Turquia e alertou 
que atacará todas as embarcações mili-
tares turcas que entrarem em águas per-
tencentes ao país. O governo de Hafter 
também anunciou que fechará o espaço 
aéreo para voos comerciais da Turquia. 
O anúncio feito no sábado ocorre poucos 
dias depois de o governo apoiado pela 
ONU, rival de Hafter, ter denunciado a 
presença de soldados franceses entre as 
tropas do marechal.

Contestado pela Procuradoria-Ge-
ral da República, o indulto natalino assi-
nado pelo ex-presidente Michel Temer 
em 2017 está beneficiando réus conde-
nados no processo do mensalão. É o caso 
dos ex-dirigentes do Banco Rural Kátia 
Rabello e José Roberto Salgado e do pu-
blicitário Ramon Hollerbach Cardoso, 
ex-sócio do operador do esquema, Mar-
cos Valério. Os três, que cumpriam pena 
em liberdade, obtiveram, do Supremo 
Tribunal Federal, a “extinção da punibi-
lidade” dos seus casos.

O DEM caminha para as eleições mu-
nicipais do ano que vem ainda dividido 
entre quem teme os ataques do eleitor 
bolsonarista e quem enxerga na queda da 
popularidade do presidente sinal de que 
ser alvejado por ele não é de todo ruim, 
informa a Coluna do Estadão, do jornal 
O Estado de S.Paulo. A ala do partido ali-
nhada a Jair Bolsonaro torce para as crí-
ticas ficarem restritas às redes sociais. Já 
a turma mais próxima do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), não 
pretende se furtar do embate.

Ativistas pró e contra governo 
se enfrentam em Hong Kong

Marechal líbio ameaça Turquia 
e restringe acesso ao país

Dias Toffoli atuou para conter crise 
política e evitar CPI da Lava Toga 
O presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Dias Toffoli, promoveu uma 
série de jantares com parlamentares, 
entre maio e junho, com o objetivo de 
tentar conter a crise política e esfriar 
as articulações em torno da CPI da 
Lava Toga, segundo o Valor Econômico. 
Jantares com bancadas do PT, do DEM e 
do PSD não entraram na agenda oficial 
do presidente do STF. Toffoli, segundo 
presentes aos encontros, pediu ainda 
que eventuais pedidos de impeachment 
de Bolsonaro fossem descartados.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

ernesto rodrigues/estadão conteúdo
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GERAL

Grandes escolas 
internacionais vão 
ao interior e ao NE

Com o alto custo e a competição do 
mercado em São Paulo, grandes escolas 
internacionais passaram a focar seus in-
vestimentos em unidades no interior do 
País. Em troca das mensalidades 20% 
acima dos mais caros colégios do Nor-
deste ou de cidades médias paulistas, 
elas oferecem não só o ensino bilíngue 
como também um currículo diferen-
ciado e reconhecido no exterior. Para es-
pecialistas, a crise brasileira até ajuda as 
redes a se expandirem. Isso porque as es-
colas prometem formar os filhos da elite 
para serem “cidadãos do mundo”, com 

esportes

facilidade para cursar faculdade e traba-
lhar fora do País. 

Um exemplo de grande expansão é a  
da rede canadense Maple Bear. Desde 
que foi comprada pelo Grupo SEB, em 
2017, o número de unidades dobrou para 
140 no País, em um sistema de franquias. 
Outras 60 unidades estão em fase de im-
plementação, 90% localizadas no inte-
rior do País. Uma delas será em Macapá.

Histórico contra Messi 
favorece Brasil na semifinal

Gramado do Mineirão é 
preocupação extra da seleção

Baixada Fluminense tem chacina com quatro mortos e 13 feridos Defesa e Justiça não foram 
consultados sobre armas

Após suspense, Verstappen 
vence corrida na Áustria

Federer joga Wimbledon 
sob forte pressão de Nadal

Sem Neymar, cor-
tado da lista de con-
vocados da Copa 
América às vésperas 
do início do torneio 
após romper os li-
gamentos do torno-

zelo direito, os holofotes estão em cima 
de Messi para o confronto entre Brasil e 
Argentina, amanhã, em Belo Horizonte, 
pelas semifinais da competição. Messi 
fará o seu décimo jogo contra o Brasil, e 
o retrospecto é favorável aos brasileiros 
até aqui. O argentino sofreu cinco derro-
tas, ganhou três partidas e empatou uma, 
com quatro gols marcados.

A Copa América está a quatro jogos do 
fim sem conseguir deixar jogadores e se-
leções satisfeitos com as condições de 
organização. Em Belo Horizonte, onde 
ocorre a primeira semifinal do torneio, 
amanhã, entre Brasil e Argentina, nova-
mente o gramado foi alvo de preocupa-
ção da seleção brasileira. O coordenador 
de seleções da CBF, Edu Gaspar, foi ao 
Mineirão ontem pela manhã para fazer 
vistoria. Após a partida de quartas de fi-
nal, na Arena do Grêmio, em Porto Ale-
gre, o técnico Tite reclamou muito do 
gramado e definiu a situação como ab-
surda. Outras sedes como Salvador e Rio 
de Janeiro receberam críticas similares. 

Uma chacina terminou com quatro 
mortos e 13 feridos no centro de Belford 
Roxo, na Baixada Fluminense, na noite 
de anteontem. As vítimas estavam em 
um bar quando foram abordadas por ati-
radores. Entre os mortos está um mú-
sico que se apresentava no palco quando 
começou o tiroteio. A polícia investiga 

ainda a motivação do crime. Testemu-
nhas relataram que homens encapuza-
dos desceram de um carro e atiraram 
contra pessoas que estavam no bar, se-
gundo o 39º Batalhão da PM. Em seguida, 
ainda conforme testemunhas, os crimi-
nosos teriam fugido em direção à comu-
nidade do Posto 13, em Nova Iguaçu.

O Planalto não consultou os Ministé-
rios da Justiça e da Defesa antes de editar 
quatro novos decretos que flexibilizam 
o porte de armas. Optou só por uma cos-
tura política com Legislativo e Judiciário. 
Desde janeiro, o governo já publicou sete 
textos sobre o tema - três estão em vigor.

Max Verstappen, da Red Bull, foi decla-
rado vencedor do GP da Áustria, ontem, 
após horas à espera de decisão oficial so-
bre a legalidade de uma manoba contra 
Charles Leclerc, que chegou em segundo. 
Valtteri Bottas completou o pódio.

Principal favorito em Wimbledon,  
Roger Federer entra em quadra sob pres-
são incomum. Pela primeira vez, o suíço 
tem apenas dois títulos de vantagem so-
bre Rafael Nadal na disputa pelo recorde 
de Grand Slams (20 a 18).

CPI que investiga Brumadinho Vai 
pedir indiciamento de 14 pessoas
O relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) que 
apura o rompimento da barragem da 
Vale em Brumadinho (MG) deve pedir o 
indiciamento de 14 pessoas, entre elas 
executivos da mineradora, informa o 
jornal O Globo. O documento, que será 
apresentado amanhã pelo senador 
Carlos Viana (PSD-MG), também deve 
sugerir a votação de três projetos 
relacionados a crimes ambientais, 
segurança de barragens de rejeitos e 
tributação da mineração no País.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Valeria GonçalveZ/estadão conteúdo

Alex Silva
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